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F E V  I v R E I R O ______
2 i —  D . — 'rfa Q uin qiiagesim a .—  

S ta . V italin a.
22 - S . — F esta  d a  C a d eira  de S .

P ed ro  em A n tio ch ia .
28 — - T . -F e s ta  da Santa Colum .

11a da Flagellação de 
N . S ,  /. C .—
S .P e d ro  D a m iã o .B .C .D .

2 4 —  O . — C I N Z A S .—  /• dia da
Q uaresm a,
S . M ath ias, A p o sto lo .

2 5— • O . — 13. Seb astião  d a A p -
parição, C.

26—  S. - Fesla  da S a g ra d a  Co­
roa de N . S , J .  C . —  
S ta . M arg arid a  de C or- 
tona.

2 7 —  S . — S . L ea n d ro . -
S . T o rq u a to .

28 — D . — /. D om inga da Qua/es- 
vi a.
S . R om ano, m.

I S O
1. -Q u a r ta - te  ira far-se-á em todas 

as Igrejas a imposição das C in zas. 
Todo 0 ehristào deve saber «pie essa 
eeri>u.ouia |bi estabeleci d a pebi igreja  
para relem brar (piq lodo o homem 
seja qual fòr sua origer.i, sua fortuna, 
sua familift e seu nome. é pó t  que 
ao pó ha de voltar. '

A  significar fio pois da mesma é 
que o homem deve desapegar-se dos 
bens e prazeres da terra, e v iv e r  na 
pratica da iust.iça e da 'hum ildade 
fazendo severa penitencia dos peccados 
afim ile assegurara  suaèalvação eterna.

A  Igreja, para confirmar este sen- 
1 ido e excitar os fieis á penitencia, 
lê á missa o capitulo segundo da 
prophecia de .Tool, em que se acham 
estas palavras :

«Agora, pois disse o Senhor, con- 
* vertei vos a mim dc todo o vosso 
& coração, nos jejun s, nas lagrim as e 
« gemidos. R asgae vossos corações e 
« não vossos vestidos ; vo ltae  ao Se- 
«■ nhor vosso Deus, parque elle é 
« bom e compassivo, é pacie;/ e 
«. rico em m isericórdia, e púdo afastar 
*. de vós 0 mal de que estaes amoa-  ̂
« çados.»

Não duvidam os que naquelle dia 
todos os fieis façam como que 
um dever de ir piedosamente receber 
as C in za s, para entrar nos sentimentos 
da Igreja  assim e m anifestar sua 
vontade de começar e observar san- 
t.tnients a Ilu a resm a .

- • — Com a cerim onia das C in zas  
começa a Q uaresm a. Sem medo de 
parecer rep etir algo do que acabamos 
de escrever, relem bramos que a 
quaresma e ‘ 11111 tempo sagrado que se 
deve passar 11a mortificação e ya 
penitencia, 11a pratica das boas obras 
e na piedade evitando cuidadosam ente 
todas as festas mundanas. T rata-se 
da nossa santificação e da preparação 
da grande festa !a Pasohoa.

I 111 meio pratico para passar a 
q laivsma segundo o espirito da San ­
ta Madre Igreja , c assistir regu lar e 
frequentem ente á Santa M issa, rece­
ber os sacramentos, fazer esmolas, 
ouvir, lèr e m editar a palavra de 
D eus, seja a Sagrada E seriptura, ou a 
vida dos Santos.

«A federação» dá todos os dom in­
gos a Epístola do dia e a explicação 
e mais varios artigos que podem 
ajudar muito a cum prir esse dever

d- A respeito do jeju m  e da 
abstinência 11a quaresm a e durante 
o anuo, as eousas ficam muito «im­
plicadas. Não é mais necessário de 
pedir a quem quer que £eja o uso 
lio Indulto de 0  de Julho de 1899. 
O Exino. Revm o. Sr. Arcebispo Me­
tropolitano num Edital dado aos 80 
de dezembro de 1908 , e publicado 
na Federação  de 10 de Janeiro p .p . 
concede ouso desse Indulto  a todos os 
lieis da Archidiocese.

(f̂ejam 3ac> éíttociaçõeo Satfro ficco dc QJtú
 — - —C~, ------

D T L I fílT E  H O M IN E S  E T  IN T E R F IG I1 E  E R R O R E S  ( Sto .  A g o s t i n h o  ) BRASIL

Segundo esse Indulto  e essa con­
cessão todos os fieis ria A rchidiocese 
estão dispensados do je ju m  e da abs­
tinência por todo o anno, exceptuan- 
do sò os dias seguintes a que ficam 
ainda obrigados :

IH AS D E JE JU M  E D E  A B S T IN Ê N C IA

Q uarta-F eira de Cinzas —  Sextas de 
Q uaresm a— Q uinta-F eira-San ta.

D I A S  D E  J E J U M

Sextas-F eira  do A d ven to — Q uartas 
da Quaresm a.

D I A S  DF. A B S T IN Ê N C I A

A s V igílias  do N atal -- de Pente- 
costes— da A ssum pção e de S .P e ­
dro e S. Paulo.

Xa quaresm a pois : —  1- São dias 
de je ju m  com abstinência de carne, 

a 1— Q uarta-feira de cinzas ;
b)— Todas as sextas-feiras :
c )— Q uinta-feira Santa.
2 ‘ São dias de jeju m  sem a b stin ên ­

cia  de earue todas as quartas-feiras.

N O T A S

n o ta  1 .a — D uraute a q 11 a r 0 sm  a . 
bem como todos os dias de je ju m  
sem abstinência, durante o anno, é 
prohibido com er carne e p e ix e  em 
uma mesma refeição, todos os dias, 
incluídos os domingos.

n o t a  2 .a— E sta  lei de não comer 
corne, e peixe na mesma refeição, 
bem como a lei da abstinência, obri­
ga tambem as pessoas que ainda não 
teem a idade de je ju a r, 011 que fi­
cam dispensadas do jeju m  por m otivo 
gravo.

n o ta  8 .a — 0  uso de ovos e lacti- 
einios, i, é . leite, queijo, m an teiga ,—  
v pprmittido nos dias de jejmn ao 
ja n ta r  e na co 11 soada.
---------- —asse» • •  » » gftffirr. ■

E p is to la  do d ia

( I  Aos Cor i n/h i os XIJT, 1 — 1.1)
Ainda que ou falla-s.se Iodas 

as  l inguas  dos hom ens  e dos  
propr ios  anjos,  se não t ivesse 
a  caridade não ser ia senão co- 
nio um bronze  s o n an te  e um 
sytnbalo r e tu m b an te  ; e ainda  
que eu t ivesse o dom de pro-  
phecia,  (jue penet r asse  tod< s 
os mysterios" e tivesse perfeita 
scienoia de todas  as  cousas  : e 
ainda que t ivesse toda a fé pos ­
sível, c fosse capaz de t r a n s ­
por tar  as  m o n tan h as  : se não 
t ivesse a caridade,  não seria 
nada.

E ainda que tivesse des tr ibui - 
do todos  os meus  bens  para 
s us ten ta r  os pobres,  e ent re  
gado o meu corpo pa ra  ser 
que im ad o ;  se não t ivesse a  ca 
ridade, tudo  isso não me s e r ­
viria de nada.  A caridade é 
paciente,  doce e bcnefica ; a ca­
r idade não é invejosa;  não é 
tcmerar ia,  nem precipitada; não 
se incha de soberba ; não é des­
denhosa,  nem busca  os seus  
propr ios  in teresses : não se en- 
íada nem se irrita ; nem tem 
mas suspei ta s  ; não se alegra 
com a injustiça,  mas  sim com 
a verdade ; tolera tudo,  crê tu ­
do, espera  Lu do e soffre tudo : 
a car idade nunca  ha -de  acabar.  
Aniquilar -se-hão as  prophecias,  
cessarão as  l inguas  e será a b o ­
lida a sciencia ; pois a sciencia 
e a prophecia que  nós tem os  
agóra  é mui to  imperfe i ta : mas  
quando  es t ivermos 110 estado 
perfeito, tudo q u a n to  é imper ­
feito será  abol ido.  Q u an d o  eu 
era menino,  j u lgava como me­
nino e fallava como men ino ; 
mas  qu an d o  me fiz homem, des- 
í iz-me de tudo  qu an to  par t ici ­
pava do menino.Nós não vemos 
agora  senão como 11’um espelho 
e em en igmas : mas en tão  ve­
remos a Deus  face a face.

Eu agor a  não conheço a Deus 
senão  imperfe i tamente  ; mas

en tão  bei-de eonliecel-o como eu 
mesmo sou conhecido por elle.

Agora,  e s t as  Ires vi r tudes ,  fé, 
esperança e caridade,ficam: mas  
a caridade é a maior  tias Ires.

E X P L I C A Ç Ã O

Q u an d o  recebem os o b a p tism o  
pelo qual som es feitos filhos de D eu s 
e  da Ig re ja  cath olica, recebem os a 
g raça  san tifican te  a qual nos torna 
sim ilhantes a D eu s. n os faz p a rti­
cip an tes de sua n atureza  ; nos co n s­
tituo seus filhos ad o p tivo s, seus 
a m igo s, .-.eus h erdeiros.

O ra , todos estes titu los su p põ e 
á lé, a ca rid a d e, a e s p e ra n ç a ; a 
c a rid a d e  p rim eiro , p orque : a qua­
lid ad e d e  filho a d o p tiv o  e x ig e  o 
am or ; com  efleito , m erece  o  no­
m e d c filho quem  não am a ao p ae ?- 
E x ig e  o am or tam bem  a união p e r­
feita que será a nossa herança e te r­
na, p o rq u e  am or e união são  quasi 
synon ym os; quem  am a qu er a união.

O ra  é d a  ca rid a d e  e de su a  e x -  
cellencia que a Ig re ja  qu er nos 
fallar hoje.

A  ca rid a d e  é tudo. E lla  é o p rin ­
cip io  e a co ro ação  de tudo. F o i 
p r carid ad e  ou am or que D eu s 
creou o  m undo, será pela ca rid a d e  
ou am or que fará etern am en te  a 
fe licid ad e d o s eleitos no céo.

F o i p or isso que o apostolo  d e­
clarou qu e a Caridade é  a m aior de 
todas as virtudes e  qu e ella  só há 
cte— durar eternam ente. A  fé é  que 
serve  de base ao edifício  da  sal­
va çã o  / a esperança é qu e o levan  
ta ; a ca rid a d e  é que o  aperfeiçoa 
o  lhe põe o rem ate.

O ra  um dia v irá  em que já não 
há d e  h a ve r fé nem crperm -ça : no 
céo, ve re m o s face a face tudo o 
que crem os a go ra , a fè p o is  não 
será m ais n ecessaria  ; 110 céo  p o s­
suirem os tudo quanto esperam os 
a go ra  ; cessará  pois a esperança ; 
m as no céo a ca rid a d e  fará e te r­
nam ente a nossa felicid ad e, v isto  o 
céo con sistir em ve r e am ar a D eus 
sem  m edo nenhum  de p erd el-o .

S en d o  p ois a ca rid a d e  a m aior 
das v irtu d e s, façam os todos os es­
forços p ara  a adquirirm os.

Pratiquem ol-a p ara  com  o p ro x i-  
m o sinceram ente e com pletam en te, 
seg u n d o  as exp lica çõ e s  que o A -  
p osto lo  d á  na E p isto la . Pratiquem ol- 
a p ara  com  D eu s evitan d o  since­
ram ente todo  e qu alqu er p ecead o ; 
so bre  a ter.ra o am or a D eus con 
siste  em não co m m etler p eccado e 
cm fazer pen iten cia. Q u i habcl m an­
dato m eu ct servat ea : i/le est qúi 
dilig it me. (João 14. 2 1).

O uem  con hece m eus m andam en­
tos e os gu a rd a , este  é quem  me 
am a, d isse  o d iv in o  M estre. E m  
o u tro  lu g ar d isse  tam bem  : si quis  
dilig it m un duvi, non est caritas P a ' 
tris in co ( l  João, 2 15 )  S i alguem  
am ar ao m undo e seus p razeres, 
não tem a carid ad e  de D e u s em  si.

IIIU I.I  Í Í S  DEI ?
De uma car ta  publ icada  110 

Corriere cVJtatia :
«N o m esm o d o m in go  preceden te 

a te rr iv e l noite, os a n ti-c lerica es de 
M essina reuniram -se em m ceting  
en cerrad o  com  um a vio lenta  ordem  
do dia con tra  a re lig iã o , e screv e  o 
P a d re  V icen te  C a n d o  re d a cto r da 
Scintilla  de  M essina. N ão  quero 
tira r con clusão algum a d e  tal c ir -  
cum stancia, m as creio  que esta im ­
pression an te coin cid ên cia  m erece ser 
apontada.

«O jo rn al hu m orístico  11 telefono 
que se  im prim ia em M essina e tinha 
ca ra cter baixam en te an ti-re lig io so  
p u blicou  cm  seu num ero do N atal 
um a p aro d ia  hedionda da novena do 
m enino Jesus ; entre o utras estrop h es 
lia-se a segu in te  :

«O bam binello  m io,
V e r o  U om o, ve ro  D io ,
P er am or delia tua croce  
F a  sen tir la nostra vo ce  
J  u ch e  sai que  non sei ign oto  
M anda a tu tto  um terrem o to .

(O h  q u erid o  m enino —  verd ad eiro

hom em , ve rd a d e iro  D e u s — pelo am or 
de tua c r u z — faz o u v ir  a tua vó z  
tu que sabes tudo aquillo  que  não 
se  ign o ra , m anda a to d o s um terre ­
m o to .)’

« N ão  seria  a p rim eira  v e z  que a 
h edion d as Slasphem ias suceedessem  
h o rro ro sa s calam idades. E ’ bem  s a ­
bida a m edonha catastro p h e  da Mar- 
tir.ica, ha p oucos annos, pela  súbita 
c  p avo ro sa  eru p ção  d o  vu lcão  de 
M ont-P elé, ten do h a vid o  na s e x ta -  
feira  da P a ix ão  uma infam e m asca­
rada de im pios term in an d o  p elo  
e n terro  solen ne d e  um p o rco , p ro ­
fanação das cerim on ias cath o licas 
d o  dia, com  o desafio de ve l o resu- 
c itar no 3- d ia ...

« F o i exa ctam en te  no d o m in go  da 
R e su rreiçã o  qu e abriu-se a trem en da 
cratera  fen den do a m ontanha e d es­
p ejando a to rren te  de la v a s  q u e  ar- 
razou a cidade.»

O s  n o v o s  «scouts*
Os principaes  ca rac torist icos 

dós  dois «scouts» deslinaTTós ãõ
Brasi l  são

Cum pri men to  en t re  perpent i-  
culares,  ‘380 pés ; cum pri m en to  
total  401 p é s ;  calado, 13 pé s ;  
des locamento  3.500 to n e l ad a s ;  
capacidade das  ca rvoei ras  500 
toneladas .

O seu a rm a m en to  consta do 
dez canhões  de 4 7 (120 mim) 8 
do mpn  e 2  tu b o s  de torpepos . 
Os  canhões  de 120 mpn não são 
munidos  de es tud os  e são  dis­
t r ibu ídos  como se se gue :  3 de 
cada bordo na coberta,  2 no 
castello e 2 no tombadi lho.  Os 
tubos  de torpedos  são col locados 
na coberta,  um de onda bordo.

Ellcs são dot ados  de tu rb inas  
Pa rs ons  epie desenvolverão uma 
potência  do 18.000 cavallos,  cor­
re spo ndentes  a velocidade de 
20,5 milhas.

A torre  do com m ando  é de 
forma oval e fica sob o castello.

1%
O  M F U  D I A

O escr ip tor  M . A. que diar ia­
mente  insere na Gazeta de Noti­
cias o «aqui... alli... acolá...» tem 
um a especial prevenção contra  
a  bat ina,  contra  as  cousas  da 
religião, em ponto  de  ser 11a 
imprensa  eonteporanea  o mais 
ext remado esmiuça do r  de nugas ,  
sempre  por  increpar  os minis t ros  
da fé. Em  tempos vi quesucces-  
sos  de Fr iburgo,  por obra  dc 
u m as  qu es tões  de l u the ra nos  
ext rangeiros ,  haviam mal h u m o ­
rado o chr on is ta  cont ra  os pa­
d r e s ; dias  depois ca hia-me sob 
os o lhos  uma ou t ra  accusação 
grave contra  a rnansuelude dos 
hom ens  filiados ao  clero, por 
es tar  segundo  o affirmou um 
sacerdote engajado num grupo 
político.que em BoaVista,Goyaz,  
se engal f inhára  com ou t r a  fa­
cção, um e out ro  bando a rmado s  
e em pug nas  s a n g u i n o l e n t a s ; 
mais tarde  li um «acolá...» de 
viso crudo,  cujas  conclusões vi­
n ham  ferir a l iberdade de c o n ­
sciência em pleno peito, sugge- 
r indo uma suminar ia  l iquidação 
das  o rdens  religiosas, n a tu ra l ­
mente  a beneficio da mesma li- 
berdade.

Agora vê-se que  0 bravio M.A., 
que  o Estado de S. Paulo resolveu 
to rn a r  conhecido tambem  aqui,  
t ranscrevendo-lhe os agas tamen-  
tos ,as  i ronias,  accusa  os sales ia-  
nos  de D. Bosco por fabricarem 
algures  um licor que,  eng a r ra ­
fado, como cum pre  a  bebidas,  
surgiu,  segundo o informa,  ent re 
pra te le iras  com a  e t iqueta  A n -  
tjelus.

O M. A. dec larando-se  incréo, 
(supérflua noticia) v ê n a c o g n o  
minação do licor ob ra  de profa­
nação,  e por defesa dos  anjos,  
ou do Ancjetus do rotulo abes -  
pi 11 l ia-se co n t ra  os padres,  im­
pios q u e  para  n a d a  servem.  
Croanças  que agazalhem,  pobres  
que soccoram,  selvicolas que 
civ l isem.incréos que  conver tam,  
enfermos q u e  c u r e m —e pompas ,

r iquezas,  d ignidades  e pro pinas  
que  aba ndo nem,  por esses m es ­
mos t i tulos cumpre  aos  sace rd o ­
tes an iqui la r  o pres tigio de  sua  
beneíicencia perigosa.

A intolerância de casaca  e 
calças largas  dá-me idéa de g ra ­
ves per tuhações  gas tr icas.  E ex­
plico porque ligo a in t rans igên ­
cia aos  pbeno menos  das  cólicas 
intest inaes.

Um a boa saúde,  manifes ta  em 
regulares  digestões,  não se co m ­
padece com os accessos  de vesa- 
nia irreligiosa que  é tão r idícula 
e incommodat iva  q u an to  a vesa- 
niã religiosa.De t an tos  cavalhei ­
ros que es lão  110 meu conheci ­
mento  incidindo 110 fanatismo 
desse tom.r.enhum é perfeitamen 
te sadio,  e ao  contrar io , je juam 
todos  por am a in a r  a s  mucosas  
rebeldes  que  os expõe á s  vistas 
clinicas c o m ) promessas  de 
ab u n d a n c ia s  mesenter icas ,  des ­
crentes  de rep r imi rem a s  bul las  
instes t inaes  que matam  a vaida­
de h u m a n a  e reduzem os tecidos 
com ass iduidades  de preitos  
cloacinos.

O cr itério da dôr  de barr iga  é 
s empre  mal seguro para  as  lo- 
cubrações  e menos  gar an t ido 
para  a  de te rminação  de bons  
assertos ,  es t ando afbrmado a lgu ­
res em bem fu ndadas  pesquizas  
históricas,  que  a primeira  in jus­
tiça veiu ao m undo  como a pri ­
meira dôr  de barriga.

Agora,  em defesa da indust r ia  
salesiona,  com pe te -m e pôi em 
relevo o cumulo da imperl inecia 
de  M. A. que  tão versado em 
sciencias  e em letras,  segundo 
me informam,  saberá  que  os lico­
res têm vi r tudes  medic inaes  e 
como tal, pelo bem que fazem, 
pode ião  es t ar  cm tal gráu de 
excellencia q ue  lhes não seja 
imprópr ia  a appell idação a n g é ­
lica

Vou a r g u m e n ta r  um pouco 
com o vinho do Por lo  que  q u a n ­
do sae das  melhores  adegas  e 
sabe  a ambrosia ,  toma o nome 
do rei e da  ra inha,  como esse 
D . Carlos  e D. A mel ia que  ha 
dias  vi a  mesa fidalga do meu 
amigo B ocha  Brito,  fortificando 
em alegr ias  o coração dos  ho­
mens ; é uma homenag em,  é uma 
reverencia  que  os reis aecei la-  
ra m porque esse processo  de 
ro tu la r  boas  bebidas  com os n o ­
mes e as  e s tampa s  de pessoas  
i l lust res é t e s t em unho  de vassa- 
lagem pat riót ica,  es tabelecendo 
em sensível  analogia  este cr i té­
rio proíicuo- bom vinho,  bom 
rei.

Se aos  pat r io t as  é dado c h a ­
m ar  pelo nome de seus  s obe ra ­
nos os produetos  mais  aperfei ­
çoados  de sua  indust ria ,  o que 
ba  de e s t ra nho  ou censuráve l  
em um padre c h a m a r  Auyelus  
a um licor de  su a  fabr icação ?

Nada.
E bem me disponho  a louvar  

os abnegados  miss ionár ios  de D. 
Bosco por tão  cabida  h o m en a­
gem aos  l iabi tadorcs  impeeea-  
veis do reino dos céos, al fi rmau • 
do-lbes que  além de piedosa reve­
rencia é. a cognominação,  in jus­
t amente  increpada por M. A., de 
ex t re m a intuição logica.

O Angelus é um puro e sp i r i to— 
o bom licor é um espi ri to menos  
impuro.

B u o n g i o r n o

Ullimas nolioias da Santa Sí
O  « O sservato re  R om ano», do dia 

14 d o  corren te confirm a, com  re­
ferencias as e le içõ es ha realizar-se  
na Italia  o  «non exp ed it»  em 
que ad m itte  a p artic ip ação  dos 
cath olicos nas eleições, se  os 
srs. b ispos p erm ittirem , com  o 
fim de e v ita r a eleição para d e ­
p u tad o s d c  can d id ato s notadom en • 
te co n trários á re lig ião .

C a so  algum  catfiolico  se  a p re se n ­
te co m o  can d id ato  a um a cad eira  
na C am ara, elle  não p o d erá  g o s a r  
d o  titu lo  d e  d ep u tad o  catn olico,



A F E D E R A Ç Ã O

-S. San t idade o Papa rece­
beu no dia 15 do corrente,  em 
audiência  especial,  mons . José 
Morabito,  Bispo de M i l e t o ; o 
il lustre Prelado descreveu ao 
San to  Pad re  as condições  de 
soladoras  em que se acham  as 
regiões do sul da  Italia, que 
foram devastadas  pelo ter remo­
to.

Esse  vi r tuoso Prelado,  que.ja 
mui to  se des t inguiu 110 te r r e­
moto de 1905 pelos seus  ,actos 
de heroísmo e caridade,  teru si­
do agora  incançavel  nas  obras  
de ca r idade e soccorro á s  po­
bres vict imas ; toda a  sua  for­
tuna  gas tou em auxilios aos  
«eus d iocesanos  pre judicados  
pela horrível  ca tas trophe.

Mons.Morabi to obteve dc Pio 
X a promessa da reeonstrucção 
<io observator io  de Mileto, que 
havia  const ru ído e mon tado  as 
suas  expensas  c que  foi des­
t ruído pelo terremoto.

—No dia 10 o dr. Bruno 
Chaves ,  minis t ro  plenipotencia- 
r io do governo brasileiro ju n to  
ao  Vaticano, offereceu um s u m ­
ptuoso banq ue te  ao cardeal 
Merry dei Vai, secretar io pa r­
t icular de S. San t idade  Pio X 
e ao  Cardeal  Arcoverde,  arce­
bispo do Rio de Janeiro.

Nesse banquete ,  alem de di­
versos  Prelados ,  compareceram 
os minis t ros  das  republicas  sul- 
am er icanas  j u n t o  á  S a n t a  Sé, 
e mais nobres e illustres con­
vidados,

—Sobe a 4.080.404 l i r a s  a 
q u a n t i a  a té  ago ra  recebida pelo 
Papa e des t inada ás vict imas 
sobreviventes do t er r emoto de 
l leggio e Messina.
 t * • • OTn----------

(l i ia lo  nosso d e v e r ?
Assim como o dil igente lojeiro 

desdobra  a  fazenda para  servir  
á freguezia,  ass im o cathol ico 
deve desdobra!1 a  sua  actividade 
no combate  do mal,  e onde elle 
se ap re sent e  ; exercer sua  activi ­
dade  no comba te  de  qu em  def- 
fende uma péss ima causa.A vida 
do cathol ico deve sobre tudo ser 
a imi tação da  vida de Christo.

A vida de Chr isto  foi um cons ­
tante  desdobram en to  de activi­
dade  e sacrifício cm prol do bem; 
por  isso, é manifesta a necessi ­
dade  do sacrifício do catholico 
eui prol do bem, comba te ndo  os 
semeadores  do mal. Mas como 
esse sacrifício não pode ser  si­
mul tâneo,  i s t o é  que  opere tudo  
con juntamente ,  deve ser r epa r­
t ido e adequado  ás  exigencias  
do tempo e da occasião,  do mal 
e de suas  ci rcunístancias .  Na 
epoclia que  a t ravessamos,  como 
ticou d em ons t ra do  era ar t igos  
anteriores,  tem os  o inimigo que 
espalha o mal por toda  a parte,  
aggravado pela nossa  nulla re­
s istência.  Que remos  viver sem 
inimizades com o mal, temendo 
inimizades com os máos.  Q u e ­
remos ir para  o céo sem t r ab a ­
lho, o que  é impossível.

Exige esse mal aggravado,  
mais forte dose de energia para 
sub irmos da  s i tuação em que nos 
acliamos.O remedio mais efficaz, 
mais adequado,  o especifico por 
excellencia, visto como o iniifiigo 
semeador  é unido e forte, é a 
un ião das  f a ç a s  ca thol icas  em 
união de vistas. P a r a  a l ca nça r­
mos, poréin, essa união é preciso 
sacriíicar-se. Sacr if iquemos nos ­
s as  duvidas  em favor da  fé na 
lealdade do nosso companheiro ,  
quan do  a maioria o consider ar  e

F O I vH E T X M  (17)

NASSISENHORA
I > E  P E L L E Y O I S I N

P O R  M O N S E N H O R  B A U R O N

( Continúação)

A p ô s  ter p ecco rrid o  com  os olhos 
todo o  h o rizo n te , b aixou  o s so bre  
sua filha com  e xp ressão  d e  terna 
b o n d ad e e d esa p p a receu , sem  ter 
p ro ferid o  uma só p alavra. D  isso, 
E stella  sen tiu  im m ensa tristeza. Re- 
ceiou ter co n trista d o  a Santíssim a 
V irg e m , ren ovou a sua prom essa de 
trab alh ar pela g lo ria  d e  sua M ãi e 
o lferece u -se  para cu m p rir em tudo 
a sua von tade.

A ’ tard e, e steve  trtste e abatida. 
O  sen hor cu ra  fez n otar qu e o s i­
len cio  da Santíssim a V irg em  talvez  
annunciasse a sua d esp ed id a, e que

não t erm os  certeza de seu proce­
dimento  incorreeto.  Sacr if ique­
mos nosso am  >r propr io e bem 
par t icular  ao bem da união cons­
t i tuída  para  esse fim.

Su je i temos as nossas  opiniões  
á s  op in iões auc to r is adasc  rectas,  
es tas  ás  cer tezas  de pessoas  
menos  auctor isadas ,  demodo 
que não haja rup tu ra  im p ru d en ­
te ent re  os que desfraldam a 
mesma bandeira.  Unidos  e orde­
nados  assim combateremos o 
mal ao nascer,  affogando-o e d i s ­
persando-o os seus  semeadores.  
Deste modo se concret isa o des­
envolver-se  da vida do Gbristão 
na  pract ica  do bem. obtendo 
sobre tu do dois proveitos  pr iu-  
c ipaes :  Um, o afas tamento  do 
inimigo, c i rcumscrevendo sua 
acção em limites aper tados ,  
out ro,  a consciência,  pela prova 
de resul t ados  beneficos, da n o s ­
sa  força ar regimentada .

Mais u m a  vez cathol icos,  col- 
l iguemos para um a acção in a ­
diável.

F e r r a z  S o b r i n h o  

C A B R E U V A

A Is t rucção en t re  n ó s  tem 
tido grandes  melhora s  pois te­
mos ac tua lmente  nes ta  cidade,  
nada  menos  que seis dis t ine tos  
professores  sendo  t res  de cada  
sexo,acliam-se m a t re u la d o s  nas  
referidas  escolas 110 alumnos e 
89 a lumnas ,  contam os  portan 
to era vista dos  esforços d e s ­
ses dist inctos  educadores  com 
resul tados  sapt is fatorios ,  mui to  
breve.

— Foi auc to r i sada  uma ver­
ba para  const rucção de um a 
balsa sobre  o rio Tiete na  es­
t r ad a  que vai a  essa cidade.

— O Carnaval  es te  anno  
com bas tan te  animação,  pois 
domingo p. passado j á  t ivemos 
um formidável Zé Pere i ra  e a l ­
guns  m as ca ra s  avulsos,  espe­
ramos nos t res  dias  de c a r n a ­
val com grandes  d iversões  em 
vista da  influencia do rapãs io 
des ta  local idade e da boa von­
tade da com missão organisado- 
ra desses  festeijos; te remos nes­
ses dias musica  no coreto to ­
cando a l tenat ivam en te  as duas  
bandas  locues.

D o Correspondente  

  ■ botp » f  ♦ wmm --------
U M  TU FÃO  E M  S A N T O S

No dia 15 cáliiu sobre  a  ci­
dade de San tos  um grande 
tufão, ac ompanhad o  de v iolen­
ta chuva,  par t indo mui tas  a r ­
vores e damnificando a lguns  
prédios.

O mar  esteve ex t r emam en te  
ag i tado;  as embarcações que 
achavam se a t ra cadas  no caes 
t iveram que dupl icar as  a m a r ­
ra s ;  o vapor Paraná ,  achando-  
se ao largo e tendo sido g a r ­
rado,  necessi tou lançar  duas  
ancoras ,  para  não ser* a r r a s t a ­
do pelo forte vento á a lgum 
baxio.

Viraram duas canoas  pere­
cendo afogados  q ua t ro  hòm ens  
que as  t r ipulavam.

E M P J I E a X X l V l ^

Foi lançado quar ta-fe ira na 
praça de S. Paulo,  por in t er ­
médio do correc tor  Leon idas  
Moreira, o novo em pres t imo 
municipal  de 200 coritos, des ­
t inado a unificação das  dividas  
t luctuantes.

o escapulario  que se  d evia  esp alh ar, 
era d ’ uma sign ificativa  e lo q u en cia  : 

4‘ N ã o  sei, respondeu E stella  . porém ,

‘ 1 parece me que não é  despedida e 
“  que ei de rever a San tíssim a V ir - 
“  g e m P

X V I I I

D E C IM A  T E R C E I R A  A P P a R I Ç a O  

D om ingo, 5  de novembro de 1886

R e l a ç ã o  d ’ e s t a  v i s ã o  c o m

A  P R E C E D E N T E . - - R E C E I O  D E

E s t e l l a . — A  e s c o l h a  d e

M A R I A . — O  T E M P O  D A S  P R O ­

V A Ç Õ E S . — A B E L L E Z A  D O  E S ­

C A P U L A  R I O .  — A s  T E S T E M U ­

N H A S .

A  relação entre a décim a te r­
ceira  a p p arição  e a p receden te não 
é dlfficil d e  co m p reh en d er. O  silen ­
cio  da Santíssim a V irg em  deixo u  
E stella  na aftlicção. P o rtan to, o fte- 
rece u -se  cortipletainente para cum- 
p rim ir a sua von tade. T a e s  renti - 
m entos não ficam sem  recom pensa.

O emprest imo,  que foi imme- 
d ia t am en te  coberto,  foi effectua- 
do ao tvpo 85 e a j u ro s  de 
10 .(• ; o prazo para  o final pa­
gam en to  do mesmo é de 10 
annos.

E 0 proleslanlismo uma relígiãJ
A bso lu tam en te,n ão  ;o p ro testan tis­

m o não é um a re lig iã o ,p o rq u e  re lig ião  
é uma união de doutrin a e de cu lto  que 
reune m uitas pessoas 11a mesm a 
crença re lig io sa  e em um m odo 
uniform e d e  s e rv ir  a D eus. T a l é 
a re lig iã o  ca th o lica , em  que todos 
os fiéis acreditam  n as m esm as ve r 
ve rd ad e s  re lig io sas, o b servam  os 
m esm os m andam entos, recebem  os 
m esm os sacram en tos, seg u in d o  em 
seus actos re lig io so s  d o  cu lto  p u ­
b lico  a hiesm a litu rg ia . T a l é fam - 
bem o ju d a ism o , o qual, apezar de 
ser uma re lig iã o  falsa, to d avia  tem 
sem pre as m esm as cren ças re lig io ­
sas e o b servá  o  m esm o rito  em 
todas as cerim on ias do seu culto  
extern o  em todo o m undo onde os 
seus cren tes se  reunem  para louvar 
a D eus.

O u tro  tanto se  d iga  d o  mahome- 
tism o que, não o b stan te  ser um a 
re lig ião  falsa e gro sse ira , com tudo 
possue unidade d e  crença ejunifor- 
m idade d e  rito  em suas so lem n i- 
dades re lig io sas.

M as no protestan tism o n ada disso  
se  vê . N a  re lig ião  fabricad a pelo 
frade d esem bestado pelo  cam inho 
dos v ic io s, não ha unidade de cren ­
ça nem de rito ; cada um crê  no 
que quer e d e ixa  d e  cre r  no que 
não quer, p ois, d e  a ccô rd o  com  o 
livre exam e  que  é o  dogma fu n d a ­
m ental d o  p rotestan tism o, nessa se i­
ta, que  bem  se p óde cham ar livre  
pensam ento bíblico, cada p asto r e x ­
plica a  b ib lia  com o bem  lhe p arece, 
e  cada crvelha a entende com o lhe 
parece m ais coinm odo.

E sse  fun estissim o p rin cip io  do 
livre exa m e  ap p licado á in terp reta­
ção d a B iblia  foi in ventada p or 
L u th ero , o qual, p orém , si hoje 
resussitasse e  p erco rresse  as syna- 
g o g a s  da sua pretensa R eform a, 
h avia  d e  horrorisar-se ao ve r as u l­
tim as con seqüências a qu e os seus 
netos fizeram  ch e g a r esse m esm o 
p rincipio. H oje em dia, a com eçar 
p elos seus m aioraes, a qu e  o p ro ­
testantism o velhaco d á o nom e de 
bispos, para illudir aos cath olicos 
sem  in strucção re lig io sa, os p ro tes­
tantes todos entendem  e ensinam  
q ue a sua re lig ião  con siste  em ler a 
b ib lia, en ten d el-a  co in o  puder e 
p raticai a com o a tiv e r enten dido !...

D 'ah i essa confusão babylon ica  
nas crenças p ro testan tes, confusão 
d o utrin aria  que  tem d a d o  lo ga r á 
form ação das mais rid ícu las 'se ita s , 
que vivem  de briga  um as com  as 
o utras, descom pondo-se recip ro ca­
m ente, com o as tribus in digenas do 
nosso B rasil viv iam  em 'continuas 
g u erra s  um as com  as outras.

E  para que não se d ig a  que 
estam os argu m en tan d o  sem  p rovas, 
vam os apresen tar aqui um a lista, 
ainda qu e incom pleta, das seitas em 
q ue o p rotestan tism o está d iv id id o  
e su b d iv id id o  ; anabap tistas, b a p tis- 
tas, n ovos baptistas, baptistas livres, 
baptistas separados, baptistas r ig o ­
rosos, baptistas liberaes, b aptistas 
pacificos, baptistas crianças, b ap tis­
tas g lo ria , alleluiahs, baptistas chris- 
tãos, baptistas de braço  d e  ferro, 
baptistas g era es, baptistas p a rtic u ­
lares, baptistas d o  setim o d ia ,b a p tis­
tas e s o s s e z e s , baptistas da nova 
com m unhão g e ra l, independentes ou 
p uritanos etc. etc.

C om o se vê pelos eteceteras, não 
dèm os a  lista com pleta das seitas 
n ascidas d o  protestan tism o, com o 
os verm es de um ca d aver, mas

S ão  duas horas e m eia. E stella  
vem  ao q u arto  com  a  su p erio ra  das 
religiosas de S a n t’A n n a, irm ã M aria 
T h eod osia  que volta á  e g re ja  para 
fazer a lgu n s p rep a ra tivo s antes das 
vesp eras. Põe-se em  o raçõ es e acaba 
de rezar o  terço . A presen ta-se a 
Santíssim a V irg e m , bella, risonha, 
am avel. A in d a  so b  a im pressão da 
deciina segu n d a app arição , a v id en ­
te ju lga -se  in d ign a  d o s favo res da 
celeste  m ensageira, pensa qu e m ui­
tas o utras os m ereceriam  m elhor e 
poderiam  trab alh ar m ais p ara  sua 
g lo ria .

M aria seg u e  o d esen uolvim ento  
desses pensam entos no e sp irito  de 
sua serua, o lh a -a  com  m eigu ice , 
sorri-lhe e  d iz  :

"  E scoth i-te” .
T o d a s  as som brias id eias d a  pobre 

m oça fo gem  qual som bra sob g  
raios d o  sol. Sente-se feliz, a rre b a ­
tad a, transportada p or esta m aternal 
escolh a.

M as nenhum  sentim ento d e  v a i-

só p o r essas por nós c itad as  se vê  
a d esordem , a anarch ia  que reina 
no bojo d esse turb ilh ão  de cren ças 
e xtra v a g a n tes , em qu e v iv em  a g ita ­
d o s os mil e  um reb a n h o s p ro tes­
tantes com  os seus bishops, bispas 
ou bespas, m in istros, meneslt a s, o v e ­
lhas e cabrito s.

P o b re  g e n te  essa que, illudida 
p or sala n az, p ae d e  toda a m ix ó r­
d ia , deixa de s e rv ir  a D eus pelo 
cu lto  racional d o  ch ristian iem o, para 
s e rv ir  ao  d em o n io  pelos cu ltos ir-  
racionaes e rid ícu lo s d o  p ro testan ­
tism o !

J ü c à  L u i z

CINZAS

Quarta-fei ra de Cinzas  haverá  
11a  igreja Matriz missa  ás  8 horas ,  
sendo por  essa occas ião imposta 
a s an t a  cinza aos  fieis.

O U A R E N T A  H O R A S

C o m eça hoje na igreja  d o  S . 
B om  Jesus a p iedosa  d e vo çã o  das 
Q u aren ta  H o ras, em d e s a g g r a v )  a 
N o sso  S eu h o r Jesus C h risto . H oje, 
am anhã e dep o is o S .S . S a cra m e n ­
to estará e x p o sto  á ad o ra ção  dos 
fie is  d uran te todo o dia. A  noite 
h averá  p ratica  e benção; será  p re­
g a d o r o  revm o. p. M ario.

LIGA DA COMMUNHÃO
R E P A R A D O R A

De ordem do R. P. Director 
ooiumunico que a reunião  das  
Sub  ze ladoras  terá  lugar  no dia 
20, das  men inas  110 dia 25 as 
4 1j2 horas  e dos  decur iões  no 
mesmo dia  25 a s  (i horas  da t a r ­
de e a co m m u n h ão  no dia 28 no 
lugar  e h o ra  do cos tume.

APO STO LA D O  DA ORAÇÃO

Em conformidade com o R.  P. 
Director,  communico  que a r e u ­
nião  mensal  das  ze la do ra s  rea- 
Jisar-se-ha no dia 20 do corrente,  
no lugar  110 cos tume as  5 \ \ 2  
h o ra s  da tarde

A secretar ia

NOTAS E NOTICIAS
A O S  N O S S O S  A S S I G N A N T E S

Pedim os aos r.ossos assign an tes, 

q u e  acham -se em  a lra zo  com  p ag a ­

m ento de snas a ssig n a tu ra s, fazerem  

o  g ra n d e  o b séq u io  de effectuar o 

p agam en to  d as m esm as.

A o s  n ossos assign an tes de fora 

e que se  acham  em  a trazo  ja  ha 

d ous annos, avisam os qu e se  até 

o fim d o  co rren te  m ez não eflcctua- 

rem o  p ag am en to  d e  suas assig n a ­

turas n o s verem o s forçad os a s u s ­

p en d er-lh es a rem essa da tolha.

(9  3  i a
Da nossa  prezada e dis t inta 

collega ”CLdade de C a m p in a s ” 
t ransc revemos  o bello artigo 
que.  com 'o  t i tulo supra,  sae 
hoje em a  primeira pagina da 
no ssa  folha.

S e m a n a  S a n ta
Pelo revmo.  p. Eliziario de 

Camargo  Barros,  es t imado  e 
dedicado vigário des ta  Parochia ,  
foi cons t i tu ída  u m a  com missão  
composta  dos  srs.  dr. Luiz  Ga ­
briel de  Souza Fre i tas  e João

d ad e ou d e  o rg u lh o  d e ve  m isturar- 

se  á sua felicidade. P ara  m antel-a  
na sua h u m ildade, a R ain h a  d o  céo 
accrescen ta  so rrin d o  :

“ Escolho os pequenos e os fr a co s  
paaa m inha g lo r ia " .

A in d a  pára. e d iz  :

1 ‘ Coragem  !  O  tempo das provações 
vai com eçar"

D ep o is, cru za  as m ãos no peito  
e desap parece.

N a  sua re lação, E ste lla  applica-se, 
varias v e ze s , a n otar co m o  o esca­
pulario  verm elh o  d o  S a g r a d o  C o ­

ração , to d o  infiam m ado, é  bello  e 

co m } que v iv o  d o  a lv o  p eito  de 
M aria. C o b r e -o  com  as m ãos para 

in d .car que o  am a e o  p ro te g e  ! E ’ 
a união d o  p erfe ito  am or e  da 
ideal p u reza , offerecendo-se a o s  ho­
m ens para so cco rre l-cs  e s a lv a l-o s  !

A p e z a r  da torm al p red icçã o  de 
suas p ro vaçõ es, E ste lla  m o stra -so  
a legre  a tard e  toda. N otaram  no to-

Fcrraz  de Almeida P rad o  S o ­
br inho  p a ra  anga r ia r  donativos  
para a solennidade da  Sein^na 
Santa.

i f í a - r a 3 e c i j t t 3 o
P enhorados  agradec em os ao 

nosso d i s t in c to e  prezado collega 
O Botucatnense, a ho nra  (|ue nos 
deu t r an s l ad a n d o  para as  sn as  
br i lhan tes  co lumnas ,  o ar t igo  
in t i tu lado—Ricos e P o b r e s - d a  
lavra  dc um dos  nossos dislin- 
ctos col laboradores  e qu e  publ i­
camos em um dos  nossos n ú m e ­
ros passados.

c?acj.amento 3e f d t a ?
A Gamara  municipal  des la ci­

dade.  por in termedio  do c o n e ­
ctor Leonidas  Moreira,  começou 
a paga r  l iontem 11a praça de  S . 
Paulo,  a ru a  do Commercio  n.1 
50, das  11 ás  2 horas ,  as  27 le t ra s  
sor teadas  referentes ao em pré s ­
t imo municipal  de 590 c o n t o s  e 
mais os coupons  vencido#.

0 C a c > c i m m t o . >
Acha-se em festa o lar do sr.  

Joviniano de Souza  Fre ire ,  a g r i ­
cul tor  neste município,  com o 
nasc imen to  de um galante pe- 
currucho,  que  na Pia bapl ismal  
receberá o nome de Nelson.

Aos di tosos  paes felicitamos 
e fazemos votos pela felicidade 
do recein nascido.

— O lar do sr. Antouio da 
Costa Coimbra,  propr ie tár io  do 
Grande  Hotel,acha-se em equeci- 
do com o nasc imen to  de mais 
um robus to  bebê.

Aos i l lustres progeni tores nos ­
sas felicitações e pedimos a 
Deus pelo pecurrucho.

61 n n i  vtzza tio>
Completou 110 dia 18 mais 

um anno  de existeneia o sr. 
T heotonio  Pere i ra  Bueno,  cor­
recto e consciencioso labell iâo 
do 2. cartor io de  n o tas  e a n n e -  
xos desta comarca.

Ao anniver sar ian te  felicilamos 
fazendo votos pa ia  (pie Deus 
lltc conceda a inda longos e fe­
lizes annos .

—Completou 110. dia Ifi m a i s  
um anno  deffloflrtn existenefo 
a  gentil  senf tor ita Ida Ort iz,  
que r ida  filha do sr. .Tonas Ortiz

Nossas  fe lieitaçãíes.

è c r n i w a z i z l a s

Seguem por  estes dias  para  São 
Paulo,  onde vão con t inuar  os 
seus  es tudo s  110 S nninnrioMaior  
os dist inc tos jovei s, nossos  con­
ter râneos ,  Ar thu r  Leito «Io S o u ­
za e R aym undo  Cint ra,os  qiides 
j a  te rm ina ram  o curso de pre­
para tór ios  feitos 110 S e m in á r io  
menor  de Pi rapora .

S V i G n n a ! ’ 3 o c h o l i ç a
Sessão do dia 17 do corrente.  

— P as sag ens  de a u to s — O mi­
nist ro sr. Augusto  Delgado 
passou ao ministro sr. S a ld a n ­
ha, a civil n \  4.984, desta co­
marca.

N A  C I D A D E  E  D E  V I A G E M

Seguio  para  S. Paulo ,  acom­
panhado de seu filho Renée,  
que ali vae conl inuar  os seus 
es tudos,  o sr. Antouio  de Paula 
Leile Sobrinho.

— Acompanhada da genti l  se- 
nl iori ta d. Maria da C on ce i ç ão  
Mesquita,  seguio para S ã o  P a n ­

dos aquH les que  se  ch egaram  n ella.

E sta  app arição  tev e  p or testem u­

nha a su p eriora  das re iig io sas. irma 
M aria T h eo d o sia . D eixára  E stella  

para ir á egreja . D ez m inutos d e ­
pois, vo lta  ao q u arto  e r.ehou E s ­

tella 110 seu lu g ar o rd in á rio , que 
não tinha tom ado á sua ch e g a d a . 
O  barulho que fez não a incom m o- 

dou. Im pressionada com  esta  co m ­
p leta im m obilidade, a re lig io sa  apro- 

xim ou-se d ’ella para co n tem p lar o 

sem blante e os o lh o s, palido estava 

o  sem blante, a b erto s e fixos os 

o lhos, sem  m ovim ento os lab ios, 
p ortan to , sentiu sah ir o  so pro  da 

su a  respiração, m as sem  rui do. A  
im m o b ilid ad e durou até  ao fim. A 

v id en te  deu p rofun do su sp iro  e 

p areceu e n x u g a r lagrim as. E ra  o 

fim da app arição  e o m om ento de 
ir ás vesp eras.

(  C ontinua)

11680326



A F E D E R A Ç Ã O

Io a exma. sra.  d. Olvmpia de 
Mesquita Xavier.

•  — Esteve nesta cidade o sr. 
dr. Octaviann Pacheco Jordão,  
nosso disl inc to  con terrâneo e 
intel ligente advog ado no foro 
de Campinas .

—Soguiu honteni  para  a Ca­
pital Federal ,  ac om panhado  de 
s. exma familia, o nosso dis-  
l ineto con ter râneo  major An- 
tonio Mendes de Moraes, que 
aqui esteve em visita aos  seus 
ven e randos  paes.

—Seguiu hon tem  para S- 
Paulo,  ac om panhado  de s. exma. 
familia, o sr. dr. Francisco de 
Mesquita Barros ,  engenhe iro  da 
repar t ição de aguas  e exgot tos .

O LA N N lA  R O X O . C  melhor tonioo 
Vidro íífOOO

í a x a  dc ulyua$  
c êx cj

f e i o  sr. G astã o  B icu d o, d ign o  
th ezo u reiro  da R e p a rtiçã o  A g u a s  e 
E x g o tto s , loi en tregu e ao P refeito  
a relação das d iv id a s  d o s contri 
buin tes em  atrazo  com  a taxa  de 
a gu a s e exg o tto s . E ssa  d iv id a  co m - 
form e n oticiam os va i ser e n tregu e  
aos a d vo g a d o s da Cam ara para ser 
cobrada ju d icia lm en te. P orem , não 
estando as m esm as em p oder dos 
a d vo ga d o s, ainda é tem po dos con ­
tribuin tes irem p ag ar os seus d é­
bitos, afim de livrarem  se da m u l­
ta.

911c t c a 3 o

111 m i  i c i p a l
Pede-nos  pessoa interessada  

para declararmos que,  a renda 
do Mercado municipal  referente 
ao mez de Janei ro  proximo 
lindo, foi de Rs. 7378040, con­
forme dera es la folha, e não 
de cento e poucos mil reis como 
not iciou o Republica.

1 to 
ffcctua9o

Foi en l r egue .no  sr. dr. F r a n ­
cisco. de Mesquila Barros  a 
quant ia <ie 32:0728001. p e la  eu 
t rega '  provisória das  obras  da 
cadeia p t»H el - Í le s t a  cidade:

c 0a fé
Ficou resolvido que nos neve mi 
l hõeáde  s a c c a s d e c .  a s e i e n  ex- 
por tadas  pelo Estado deS.Paulo ,  
de accordocom  a lei que limitou 
a expor tação desse p r o d u to . ,  
não sejam abso lu tam en te  couta­
dos  os rafes procedentes de 
ou tros  Estados.

é l jW iç õ íW
Quinta-feira,  25 do corrente,  

vence o prazo para a s  aferições 
de pezos, melros  e medidas ;  
filido esse prazo todo o com- 
merr ian te  que  não houver  a fe­
rido suas  medidas  fica sujei to 
a mul ta  de 5o8000.

(Pct-tcicão
Sabemos que sexta feira, 26 

do correnle.  ro cap. Francisco 
Pere ira Mendes Primo,  secre­
tario da  Camara .  a c o m p a n h a ­
do de. seus  auxi liares,  sah i rá  
em correição aos  negocios e s1 
tabelecidos na cidade e rnu- 
nicipio. •

cncnnião dc Szcdozes
Sob a presidência do dr. S o u ­

za Barros, Juiz de Oi rei to da 
Comarca ,  reuniram-se hontem 
os credores da l i rma V. Men- 
ghini  & C. es tabelecida nes ta  
cidade com fabrica de cerveja 
e licores.

F L O R N I N A .  L o ç i c  s u a v e m e n t e  p e r  

f u m a d a . c d r  d a  o u r o  v e l h o .  D e e t r o e  p r o u i  

p t a m e n t e  t i a  c a s p a s  o  c o r r i g e  q u e  

do Cabellos,
Yidro 3*000

cRec fa i n a i t ? o
Cham am os  a a t t enção  do se­

nho r  Prefeito para  o ab a n d o n o  
em que se acha  o largo do P a ­
trocínio, onde o mal lo  viceja e 
cresce sem ser im por t unado  pe­
las vistas dos senhores  tisoaes.

- Continua a eans oada a va­
guear  pelas nossas  ruas.  Ter ia

arrefecido o zelo dos  senhores  
fiscaes em persegui 1-a ou es ta rá  
a  C am ara  a fazer economias  e 
não qu er  d ispender  com a com­
pra  de bo l inhas  V

Facil é a t t ende r  as  r e c l a m a ­
ções que  aqui fazemos—tres  lio- 
mes  em um dia l ivram o largo do 
Pa t rocín io  do matagal  que o co­
bre; a lgumas  duzias  de bolinhas,  
um pouco de  zelo e boa vontade 
da  par te  dos  íicaes e em poucas 
horas  ficamos livres dessa g ran ­
de mal ta  de cães que por abi  
vagueai».

c B a p f i x i c b
Recebeu hontem as lus l raes  

a g u a s  do R ap t i smo  o innocen- 
te í i lhinho do .sr. João  Vanini, 
fazendeiro  nes te município; fo­
ram p ad r in h o s  dc  peq ueni to  o 
sr. Arrigo .Baptist i ,  acredi tado 
negociante nes ta  e s u a  esposa 
d. H ennini a  Craici  Baptisti .

Ao novo ch r is t ãos inho  nos ­
sas felicitações.

SAz-c-moto n a  &>zc>ia
Um horrivel  le r remoto  devas ­

tou a província de Lu r i s l an ,  
Pérsia ; ficaram des t ru ídas  o i­
ten ta  aldeias ; houve grande n u ­
mero de mortos  e mais de 10 
mil feridos. A cidade d e S e l a h o r  
ficou bas lan te  darnniticada.

ô n f c z m o o
Tem es tado enfermo o me 

nino Mucio, dileeto lilho do 
sr. Jo sé  Baldtiino do Amaral  
Gurgel,  zeloso e ac t ivo collector 
(las rendas  federaes nes ta  ci­
dade.

Fazemos votos pelo seu r e s ­
tabelecimento.

—Tem es tado  bem doen t inho  
o galante Giordano,  quer ido  
Íilhinho do sr. capi tão  F ra n ­
cisco Pere i ra  Mendes Filho.

? a t a  c ^ i z a p o z a
Seguiram para  P ir a p o- 

r.i os nossos  d is t inc los  con 
l er r aneoà que ac h am -s e  cu r ­
sa n d o  as  au la s  do Seminár io  
menor,  (Fali ; es le anno  vão 
mais os seguintes  j o v e n s : José  
Maria de Camargo,  filho d o  sr. 
Marcolino Cardoso de C a m a r ­
go e um lilho do sr. J o a q u im  
Antouio de Camargo.

B U L C 1NA -O melhor creme par* 
pelle. Não cuntain gordura. Corrige n 
irritação iIuh labio», da* faces e das 
limou produzida pelo frio. Combate 
espinhar., manchas, cravos etc.

Bisnaga 2$ 000

O* oBi>pa?ô
B O T I J C A T I

Seguio hontem d e ^  Paulo á 
BõTucatú, o sr. d. LticTfTAnl iines 
fTê~Sòuza,ni im en o bispo da nova 

"Tííocese i le iTdarcal ú . Foram dos- 
* pedisse do i l lustre pre lado na 
gare da  Sorocabana,  oexmo.  sr. 
Arcebispo,  o bispo de Ribeirão  
Preto, representantes  do Presi ­
dente  e secretár ios do Estado,  
re p resentan tes  do cabidt» met ro ­
politano,  diversos  sacerdotes e 
gra nde  numero  de  cavalheiros.

Em companhia  de s. excia. se­
guiram o p. Pericles Barboza,  
re p re sen tando  o sr. Arcebispo ; 
p. Caron,  super ior  dos  Assum- 
pcionis tas ;  dr. Cardoso de Al­
meida,  deput ado federal, repre­
sentando o Pres iden te  doEs tado 
e o com m enda dor  Antonio Car­
doso de Almeida.

Agua rdavam  a chegada de s. 
excia. n a  gare de Botucatú as 
a u to r i d a d es ci v i s e ecclesi a sli c a s , 
associações  religiosas, d is t inc tas  
familias e cavalhei ros e grande 
massa  de povo.

A chegada do comboio foi s. 
excia. saudado pelo sr. dr. C am ­
pos Toledo,  Juiz de Direito da  
Comarca  ; tendo sido tombem s. 
excia. saud ado  por uma gentil 
menina.

Da estação seguio s. excia. ao 
Paço episcopal.

As 6 horas  da tarde  sahiu  da 
igreja de S. Benedicto im ponen­
te prest i to  conduzindo s. excia- 
que  assim fez a sua e n t ra da  so- 
lennc na nova Cathedra l  ; por 
essa oceas ião occupou a  t r ibuna
sagrada o p. dr. João  Corre ia  de 
Carvalho qne produz io  um bello 
sermão.

N asceu d._L u cio  A ntunes d e Sou- 
za, a  1 3 d e  abril de 18 6 3 , ás g líõ r a s  
da m anhã, na fazen da denom inada 
B rejo  dos M artyres,en tão  perten cen te 
á fregu ezia  de B oa V ista  d e  T rem e- 
dal. E ’ o  q u a rto  filho d o  coronel 
A n to n io  A n tu n es  d e  S o u za  fallecido 
a 6 de ju lh o  d o  anno p assado, e d e  
d. Joanna M aria da S o led a d e , ainda 
v iv a .

D . L u cio  tem  ainda os segu in tes 
irm ãos : E v a r is to  A n tu n es d e  S o u za , 
capitão  F elisb e rto  A n tu n es de S o u za , 
coronel H eito r A n tu n es de So u za, 
S eb astião  A n tu n es de S o u za , A n to n io  
A n tu n e s  Junior, d .D o rce lin a  A n tu n es 
da S ilv a , d. M aria B ertholda A n tu n es 
T o len tin o , d . E u d o x ia  A n tu n es  T o - 
lentino, d. L aud elin a A n tu n es da 
S o led ad e, d. H enriqueta  A n tu n o s 
T o len tin o  e D y o n ic ia  A n tu n es G o ­
mes.

A p p ren d eu  as p rim eiras letras em 
L en çó es, do R io  V e rd e , sen d o  seu 
m estre o  sr. F e lisb in o  R o d rig u e s  da 
S ilv a , já  fallecido, passando depois 
para o S em in ário  E p iscop al de D ia ­
m antina, o n d e  sstu dou hu m an idades 
e fez o  curso  th eolo g ico .

A  26 d e  m aio de 1888 recebeu 
tonsuras das m ãos do sr. d. João 
A n to n io  d o s Santos.

A  15  de ju lh o  de 18 89, d o  m esm o 
p relad o , recebia o  su b d iaco n ato  ;  a 
21 d e  d ezem bro  d o  m esm o anno o 
d iaconato, I  a 31 d e  m aio de 1890, 
o p re sb ytera to .

Pou co dep o is d e  o rd en ad o  foi 
nom eado v ig á r io  d a  fre gu e zia  de sua 
terra  natal, Boa V ista  d o  T rem ed al. 
Em  18 91 vo lto u  para o S em in á rio  
d e  D iam antin a, onde leccion ou, suc- 
cessívam en te, latim , p o rtu g e z. geo- 
grap h ia  e historia  un iversal.

E m  18 96 d eixou  o  Sem inário  para 
ir d ir ig ir  a parochia de M ontes C la ­
ros. A  sua estada nesta p arochia  foi 
d e  gran d e  u tiltdad e para o  p o vo  dalli. 
In im igo  da inncção, tinha sem pre 
co m sigo  crian ças,d estitu íd a s a lgum as 
de bens da fortun a, a quem  nos seus 
va ga rea  e lazeres leccion a h u m a n i­
dades.

C o raçã o  p ied o so , fundou alli a 
asso ciação  do S . C . de Jesus, attrahin- 
do . ás prim eiras sexta feira d o  m ez, 
gra n d e  num ero d e  fieis á igreja .

E m  1903, com  g ra n d e  p esar de 
seus parochianos. d e ix a  elle  M ontes 
C la ro s, seg u in d o  outra  v e z  para u 
S em in ário  d e  D iam antina. D u ra n te  a 
sua estada no Sem in ário , com o p ro ­
fessor, foi nom eado fiscal d o  g o v e rn o  
do  E stad o  ju n to  ao C o lle g io  de N ossa 
Senh ora  das D o res, de D iam antin a, 
equ ip arad o  aos in stitutos norm aes 
do E stad o .

E x erceu  ao m esm o tem po o s car 
g o s  de secreta rio  gera l d o  B isp ad o  
e red actor da folha ofificial da d io cese  
A  E s t  reila P o la r , p o sto s em  que 
veiu surpreh en del-o  a sua nom eação 
para b ispo  d e  B otucatú .

E m  setem b ro  d o  anno findo tom ou 
parte  na p eregrin ação  b ra sile ire  a 
R om a ; foi p ro v id o  a 20 de o u ­
tubro, e  sag ra d o  em  R om a a 15  de 
n ovem bro d o  anno findo, p o r s. 
em ineucia o sr. C ard eal A rco v e rd e .

R Í B E 1R A O  P R E T O

Chegou sexta-feira á S .Paulo ,  
d. Alber to  G o n ç ah ea ,  primeiro  
bispo da  nova diocese de  Ribei ­
rão Preto.

Agua rdavam  a chegada d e s .  
excia. o sr. Arcebispo,  o bispo 
de Botucatú.  rep re sen tan te s  do 
cabido paulopoli tano.

S. Excia. demorar-se  a a lgun s  
dias  em S.Paulo  seguindo depois  
para  a sua. nova diocese.

Ôi nc m a  - 9J{11 a 110
Estreou- se  ho ntem  no n o s so 

t rieal.ro o CTnema-Ytuano d e 
quere  empresai  io o sr,. Alber lo  
U o m e s .

Hoje hayerá novo espetáculo 
sendo exebidas fitas ainda não- 
ronlíã?M(lãT'nesta cidade!

m io © zam atico
Domingo o Grêmio D r a m á ­

tico Yln ano deu o seu oi tavo 
espectáculo,  levando a fsceua.O
Joselytn, o p escador de baleias.

A concu rrencia  foi g rande,  
lendo o d esem p en h o  do d r a ­
ma ag radado  gera lmente .

0 . 0V0 zça c £
A  C om p anh ia  « F o rça  e L u z» e s ­

tá p ro ced en d o  a m udança d o  seu 
escrip to rio , para o  n ovo p re d io  s i­
to  a rua D ire ita , o qual acaba de 
passar p o r gran d e s  reform as.

SWiacbo
Quin ta  feira, 24 do corrente,  

da ta  da com mem oração  da C o n s ­
t i tuição Federal ,  è cons iderado 
feriado, es tando por esse mot ivo 
fechadas as  repart ições  publicas.

Dura n te  os dias de Carnaval  
tambem  não funccionam di ver­
sas repart ições .

P E L O S  E S T A D O S

C a p i t a l  F e d e r a l
D o m in go , p or icca s iã o  d o  d es­

filar d o s p restito s ca rn a v a le sco s, fo­
ram  eftectuadas 12 8  p risõ es de 
pessôas qu e d eresp eitavam  fam ilias 
d irig in d o-lh es doestos e graçolas.

— O  illu strad o  sacerd o te  e  ap re­
cia d o  o ra d o r P a d re  Julio M aria, de 
vo lta  d e  H ollanda, fará pela Q u a ­
resm a uma serie  d e  con ferências na 
C ath ed raljto m an d o  p or them a geral- 
A s  v irtu d es.

— C h eg o u  no dia 17  o  conde 
A r c o  V a lle y , que  vem  n o v a m en te  
ao B razil no ca ra cter de m in isíro  
da A llem anh a ju n to  ao  n osso  G o ­
vern o  ; s. excia . teve  brilh an te re­
cepção.

— R e g resso u  no dia  18 para sua 
d io cese  D . Joaquim  A lm eid a , v ir ­
tuoso B isp o  d e  P ia u h y.

—  F alleceu  o  m arechal E n éa s G a l-  
va o , visco n d e  d e  M aracaiú  e  m i­
n istro  d o  S u p rem o  T rib u n a l M ilitar.

C o n sta  q u e  o  g e n e ra l M endes 
M oraes será esco lh id o  para prehen- 
cher a v a g a  aberta  no S u p rem o  
T rib u n a l M ilitar, com  a m o rte  do 
m arechal E n éas G alv ão .

R io
C on tinua o  ca lo r a b ra sa d o r ten ­

d o sid o  re g ista d o  n ovos casos de 
insolação.

—  A s  sen horas d e  P e tro p o lis  fi­
zeram  um a exp len d id a  m an ifesta­
ção  ao  p ad re  D escau d , ao retirar- 
se  o  m esm o p ara  o  E sta d o  de M i­
nas.

—  D eu-se um g r a v e  co n flicto  em 
M acahé eutre  p raças d o  5 b a ta ­
lhão d e  infanteria ali a q u artelad o .

M in a s
F o ra m  abertas as m atrículas da 

escola e lectro  tech n ica , fun dada em 
J uiz d e  F o ra  pelos p ad res, allem ães 
d o  V e rb o  D iv in o  e ann exa á es 
cola d o  C om m ercio .

—  R eap p areceu  em  B arbacen a o 
S e r ícu lto r , o rgam  d e  p ro p ag an d a 
d a colonia a g rico la  R o d r ig o  S ilv a .

— A  E scola  apostolica dos p adres 
lazaristas, foi transferida de P etro ­
polis para o afam ado C o lle g io  C a ­
raça, no m un icíp io  de San ta  B a r­
bara d o  M atto  D en tro

—  A p p a re ceu  no T riâ n g u lo  a f e ­
bre aph tosa, os cr ia d o res  tem em  
que ella venha causar g ra n d e s  p re ­
ju íz o s .

— E n tre  o s  m unicípios de Passos 
e C arm o  d o  R io  C la ro  va g u eia  uma 
g ra n d e  m alta d e  b an d id o s, que ja  
tem  co m ettid o  d iv erso s  assaltos e 
trop elias

D iz  o  AÍinas G eraes  haver
fallecido em  B e llo  H o r iz o n te  o  gjn
A ntonio A u g u sto  de C a stro , core, 
tãndcT 160 annos d e  idad e, o  qual 

TTté a g o ra  fora a ctiv o  e zelo so  fu » c- 
c jo n a rio  d T  P refe itu ra.

N o  n orte  d o  in terior d o  E s ­
tad o  realizam -se p reces, tem endo que 
so b reven h a  g ra n d e  secca.

— Ja ch ega ra m  á  B ello  H o rizo n ­
te  o  p ad re  allem ão José S o la n o  e 
seis  irm ãs da C o n g re g a çã o  das 
S e rv a s  d o  E sp ir ito  S a n to , m anda­
das v ir  p ara  o serv iço  h o sp ita lar da 
S anta  C asa  d e  m isericard ia  dessa 
capita l.

— N o ticia  uma folha d esse  E s ­
tad o  que, o  fo rn eced o r d o s p reso s 
da cadeia  de S a n to  A n to n io  do 
M onte, cham a-se A n to n io  V in te  d e  
Julho d e  18 55.

R io  G r a n d e  do {Sul
F o i solennem ente in au g u rad o  o 

canal d e  ju n eçã o  entre  P o rto -A le ­
g r e  e L agu n a.

—  Installou-se em  P o rto -A le g re  
unia exp o sição  d e  fibras de pita, 
em p reg u es no fabrico  d e  co rd az, 
e sco v as, lenços e ete.

B a h i a
O  sol e o  fo go  estão  d evastan d o  

h orrivelm en te  o  m unicíp io  d e  C a e -  
tité.

— F oram  notificados na capital 
n ovos casos d e  febre am arella, va ­
ríola e desin teria.

—  O  sr. A u g u sto  N e iva  não p le i­
teará o  seu recon hecim en to d e  de­
p u tado federal p elo  p rim eiro  d is -  
tricto . S .S . s6  tratará  d e  sua a tt i-  
tu d e com  o  sr. S e ve rin o  V ie ira .

— O s  o p erário s das fabricas da

C om p anh ia  U nião F a b ril, qu e  se 
acham  fech adas, so licitaram  a in ­
terven ção  d o  g o v e rn o  e da im p ren ­
sa ju n to  á com panhia, no sentido 
d e  ser-lhes d a d o  trabalho.

P a r á
T e m  cah id o  gran d es ch u vas em 

to d o  o  E stad o , causan do gran d es  
p reju ízo s á lavo u ra.

— E m  Belem  o em paludism o g r a s ­
sa com  v io lê n c ia ; o g o v e rn a d o r 
tem  ord en ad o  rig o ro sa s  m edidas 
no sen tid o  de atalhar ou m in orar 
o  m al.

N a  praça F lo ria n o  P e ix o to , em 
um gra n d e  barracão, foi installado 
um hospital p ro viso rio .

— E s te v e  im ponentissim a a cerim o ­
nia d a  co llocação  da im agem  de 
C h isto  no T rib u n a l d o  J u ry , em 
B elem .

A  com m issão  foi buscar á im a­
gem  á casa d o  sen ad o r A n to n io  
L em o s, lev a n d o -a  para um rico  
altar levan tad o na praça da R e p u ­
b lica , on d e foi ce leb rad a  m issa ca m ­
pal por rnons. Ile rm e n eg ild o  P e r­
d ig ã o , v ig á r io  geral d o  a rceb isp ad o .

F o rm o u -se  em seg u id a  u si im ­
p o n en te  p restito  qu e  d ir ig iu  se  ao 
p alacete  d o  E sta d o  ; a p ó z  a m issa 
p ro d u ziu  um brilh an te d iscu rso  o 
dr. E liseo  C e za r, red actor d o  J orn a l; 
o  batalhão d e  caçad ores da L in ha 
d e  T iro , form ado, p resto u  con tin ên ­
cia  á im agem .

A o  ser e n tre g u e  a  im agem  ao 
ju iz  da 4 .a vara dr. J u lio  C o sta , 
falou o  d ep u tad o  federal por esse 
E sta d o  dr. P assos d e  M iranda.

P e r n a m b u c o
A  b aixa  dos assu cares, nestes 

ú ltim os d ias, tem sid o  con siderável.
A  b a ixa , nas usinas d e  prim eira 

e le v a -se  a 5$, nas de segu n d a a 
4$200, bran cas a 3^800, som enos 
a 2$8o o , m ascavados a 18700, b ru ­
tos m elados a i$ ^ o o  e  retom es 
a 1$.

M a r a n h ã o
N o  dia 15  foi eleita a m eza do 

C o n g re sso  e s ta d o a l; foi e leito  P re ­
siden te  M ariano L isb ò a  e V ic e -p r e ­
siden te José E u sebio .

E s p i r i t o  S a n to
O  g o v e rn o  d o  dr. Jeron ym o  

M on teiro  ja  com eça a  p ro d u zir  bons 
fru etos, d esp ertan do ad o rm ecid as 
en ergias e fazendo ante \ ê r  um 
fu tu ro  bastante p rom issor.

—  F o i crea d o  um co rp o  d e  g u a r­
da c iv il d estin ad o ao p o lic iam en to  
da c id a d e  d e  V icto ria .

—  F o i d ad o n ova o rgan isaçã»  
aos m unicip ios, a quai conform e lei 
decretad a  d everá  en trar em  v ig o r  
este  anno.

— O  g o v e rn o  d o  E sta d o  foi a u - 
th orisado a crea r trez cam pos de 
e xp erien cias  destin ad os ao ensino 
p ratico  d e  agricu ltu ra .

— F o i decretad a  uma lei e sta b e­
lecen do e  crean do bancos de c re d i­
to agrico la .

A la g o a s
R enne se no dia 25 d o  co rente 

a D irecto ria  d o  P artid o  R ep u b lica­
no, para escolh er os can d id ato s para 
G o ve rn a d o r e V ice -g o v e rn a d o r do 
E stad o .

Secção Livre
IGREJA S. BENEDICTO

Esmola anga r i ada  pelos meza- 
rios d u ra n te  o mez de Janeiro .
Joaqu im Lei lão 54$OOo
Marcolino C. Cam argo  458600
Joaquim Engler  68200
Miguel Vespola 12$60O
J oão  Rodr iguez Aviia 58000
Jose  Luiz Assumpção 68000
Pedro Claro 128000
Honorio Roza 48000
Elias O. Assumpção 128000
J o ão  Martins 218000
Bento Cam argo  128000
Benedicto Cast ro  158400
Luiz Felix Silveira 18820o

D. LeOüOi Augusta
3248000

128000

3368000
O secre tar io  
B. Camargo

FLORNINA»—Loção 3U»v»m«nta pt»rfu 
mmL, cor tio ouro velho. Duàticfe prom 
ptaraeut > as caspas o corrige a queda 
doi cabwlloâ.

Yidroofooo
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Grande sortimento de ma- 
chinaspara costura,reducção

nos preços
SEM TEMEU CONCUlltlENCIA
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40 PUBLICO
Francisco Nanly 

Filho, encarrcga-se 
dc vendas e compras 
dc casas, terrenos, 
moveis, generos o 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes.es- 
tadoaes efederaes.beui 
como pequenas escri- 
ptas commerciaes

A Q V O Q A D O

JJrJJICABOH «ÍNTEADO

RUA D IR E IT A  51 A 
— Y T Ü ’ —

m ai

FOUM’ÍO L A N N 1A R O X O . No ema­
grecimento, na tubercalose incípienta 
nos escarros de snng ue, na asthma das 
m olestias graves etc.
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O LA N N IA  RO XO . C  melhor tonico 
Vidro írSOÜO

D R  B R A Z  B I C U D O

G « j/' O

M edico op erad o r 
—— > < —

CONSULTORIO c Residên­
cia Rua D ireita , 55

K X C A X A D O W

O abaixo assignado tendo as habi­
litações necessárias para encanar 
agua e e possuindo todas as ferra­
mentas próprias, oflferecc os eeus 
serviços para quem prccizar. Aos 
pobres que não poder pagar larií 0 
serviço grátis .

L a r g o  do P a ir o c in io  n*. 15 

J0À0 B m » tista  G erm an o

Ü

M l

PHÀRMÀCIÀ SÃO LUIZ i
DE

F R E I T A S  i V  C O M P .

D R O G A S

PRODUGTOS CHLMICOS

E P H A R M A C E U T Í G O S

Sort imoi ilo jcompleto (ie homcopat li ia,  a r t igos  do 
borracha,  agua s  mi iieraes do todas  asfontes.  

SE H U M T H E R A P IA

I
1mIW
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W

Soros ptnjsiologicc. an ti-oph id icos e anti-tetanicos 
rigorosam ente estererelisados.

JIYPODERM 1A

Injeeções. hypodcrmioas  de todas  as  j subs te nc ia s  
empregadas  em medicina,  c r igorosamente  dosadas .

Atende'se a  qualquer hora \do d ia  ou d a  noite.

o?cOmpl'u?ão, a c e io ,  e - A c r u p u ­

lo:' c moSicictacta 1100 p t c  00.
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C A S A S
V e n d e -se  a s  s e g u in te s  :
Um lote  de  7 ca sa s  u n id a s  á 

r u a  do P a tro c ín io ,  t e n d o  to d a s  
b o n s  q u in ta e s ;

Uraa c a sa  n a  m e sm a  ru a .  em  
m uito  bom  e s ta d o  e bem  c o n s ­
tru íd a ,  q u in ta !  g ran d e .

Deseja-se c o m p ra r  um  p e q u e ­
no sitio , p e r to  da c id a d e  e, q u e  
se  p re s te  p a ra  a  p e q u e n a  la v o u ra  

- A lu g a - s e  a  c a sa  n. 70 d a  
ru a  d a  P a lm a ,  a  m esm a  tem  
g ra n d e s  e b o n s  c o m m o d o s  e 
um  o p t im o  q u in ta l .

In fo rm a ç õ e s  110 e sc r ip to r io  
d e s ta  folha com  F. N a rd v  F ilho .

FLO H N IN A. Loçáo suavemente per 
fumada,côr de ouro velho. Destroe proui 
ptamente as caspas e eorriga que* 
do cabsllos.
___________Vidro 3 |00 0

C A S A S  Á  V J S J f f D A

F. Nardy Filho, acha-se incum- 
bide da venda das seguintes 
casas : Uma casa de dous
lances c de esquina, optimo 
ponto para negocio, tendo já  b»J- 
c5o c armação, situada a rua do 
Pirahy ; um terrenc, em esquina, 
contendo grande arca muito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, cora bastantes commo 
dos, situada á rua dc Santa Cruz

A  V E M D A
VENDE-SE a casa sito a rua 

do Carmo n. 11 . Para tratar a 
do Commercio n. 147.

FLO R N IN A — Loçílo suavemente perfu 
mada, cor de ouro velho. Dentro» prom 
ptamente as caspas e corrige a queda 
dos cabellos.

Vidro3$ooo

CA RRO S DE PRAÇA
O abaixo assignado tem a honra dc participar ao publico, que aceita cha 

mados para serviços de carros de praça ou trolv. a qualquer hora do dia 
ou da noite ;

P R E Ç O S  M O D X C C 9

ò z o v n y > t i d ã o  e m a t t e n d e z a  c k a m a d o y
O p t i m a  p a r e l h a s ,  v e h ic u lo s  so l idos  e c o m m o d o s

Vende também duas parelhas de cavallo» excelentes para carro. 

CHAMADOS RUA D a  PA L M A  N. 8 t

JO SE BUENO

ENCANAM ENTO
D E  A G U A

O a b a ix o  a s s ig n a d o  com m u i ta  p ra t ic a  de  e n c a m e n to  de  a g u a , in c u m b e  
se  de  fazer |q u a lq u e r  se rv iço  n e c e s sá r io , la u to  por  d ia , com  j  p o r  e m -  
p re i lad a .

In to rm a-se  por  favor no a rm a z é m  de  J o a q u im  D ias  C a lv ão

( 2 o m T o

VINHOS PUROS
G A R A N T ID O S  

 -4 3 ---------
O S U N IC O S  V IN H O S  DO P O R T O  q u e  p ó d e m  

s e r  u s a d o s  sem  receio  de  p re ju d ic a r  a s a u d e ,  são .

A U D A ^  n  L A G R IM A  1 3 0  CÉO

A ’ venda em divorsas casas de molhado» desta cidade

s

AO GUARANY

RuadoCommercio,i47
Casa de fazendas, armarinlios,

roíipas-feilas e le .
D E

POUCINO DE CAMAUGO COUTO
E sta  casa  no em penh o d e  bem  co rresp o n d er aos (jue nella 

p rocuram  fazer suas co m p ras,reso lveu  d is tr ib u ir  C O U P O N S ,B R I N ­
D E S  aos fregu ezes que  com prarem  m ercadorias no va lo r m inim o 
d e  d ez mil reis,os q u aes seráo  so rtead o s de cem  em cem , pelos 
tinaes da lo teria  d a C a p ita lF e d e ra l que  co rrer no d ia , ou no seguiu  
te, ao da saida  d o  num ero C K A I  d e  cad a  serie.

O  fre gu e z  p o ssu id or do coupon so rtea d o  terá d ire ito  a 
V I N T E  M IL  R E T S  em fazen d a s ou  o u tro s  a rtig o s  á sua esco lh a.

AO G U ARAN Y*
«RATA DO C O M M E R C IO , IV. 1 4 7 »
! _ = = _ =

— = —  — j F g j - _ s r ---------------------------------------

P O R C m O  DE CAMARGO COUTO

Y T U

B lIliC IN A  -O  melhor creme para 
pollo. NAo contem gordura. Corrige a 
irritação dos lahioa, das fares u das 
mitos produzida pelo frio. ('omh 
eupinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga 2#00U

PIA N O V en d e-se  ou 
aluga-se um

pian o em m uito bom estado. Para 

m ais inform ações nesta T y p o g ra p h ia


